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RESUMO: Objetivo capacitar a equipe de enfermagem com atualizações frente às urgências 
e emergências hipertensivas de gestantes e puérperas. Metodologia O presente do estudo 
ocorreu em um Centro obstétrico que atende a cliente relacionada lacionada. Trata-se de 
uma pesquisa de natureza exploratória e intervencionista. A capacitação ocorreu in loco 
nos plantões diurnos e noturnos, com duração de 45 min/ por plantão e ao final realizou-se 
rodas de conversa com cada membro da equipe e arguição oral direcionada aos envolvidos. 
Resultados alcançados: Após a capacitação, os membros da equipe de enfermagem 
puderam dirimir as dúvidas referentes ao atendimento às gestantes e puérperas com crises 
hipertensivas agravadas ou não.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão; Enfermagem; Hipertensão Induzida pela Gravi- dez; 
Educação em saúde; Obstetrícia.

EXPERIENCE REPORT: UPDATING THE NURSING TEAM ON HYPERTENSIVE 
EMERGENCIES AND URGENCIES IN OBSTETRICS

ABSTRACT: Objective: To provide the nursing team with updates on hypertensive urgencies 
and emergencies in pregnant and puerperal women. Methodology: This study was carried 
out in an obstetric center that serves this clientele. This is an explo- ratory and interventionist 
study. The training took place on site during the day and night shifts, lasting 45 minutes per 
shift, and at the end there were discussi- on circles with each member of the team and oral 
arguments directed at those involved. Results achieved: After the training, the members of the 
nursing team were able to resolve any doubts regarding the care of pregnant and postpartum 
women with aggravated or non-aggravated hypertensive crises.
KEYWORDS: Hypertension; Nursing ;Hypertension, Pregnancy-Induced; Health Education; 
Obstetrics.

INTRODUÇÃO
As Síndromes Hipertensivas da Gestação constituem um dos capítulos mais 

relevantes dentro da obstetrícia, pois é a principal causa de morbimortali- dade materna e 
perinatal no Brasil (FUNDAÇÃO FIOCRUZ, 2023).

A hipertensão crônica está presente em 0,9 a 1,5% das grávidas, e estima-se que 
a pré-eclampsia (PE) complica de 2 a 8% das gestações globalmente. Tais síndromes são 
fatores causais relacionados com óbitos materno e perinatal, podendo causar limitações 
definitivas à saúde materna e problemas graves decorrentes de prematuridade associada às 
indicações precoces de intervenção (prematuridade eletiva) (DIRETRIZES BRASILEIRAS 
DE HIPERTENSÃO ARTERIAL, 2020).

Em pesquisa realizada pelo Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS) e 
Instituto Çarê, expõe como as mulheres negras são as que mais sofrem com pré-eclâmpsia 
grave e eclâmpsia. de 2014 a 2021, a cada 1.000 partos no Brasil, 28,4 apresentaram 
eclâmpsia ou pré?eclâmpsia. Para as mulheres brancas, essa taxa foi de 24,9, enquanto 
para as pardas foi de 27,5 e para as pretas 32,8 (Instituto de Estudos para Políticas de 
Saúde, 2022).
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A incidência de eclâmpsia varia de acordo com a assistência, de acordo com diversos 
estudos, países de alta renda: 1,6 a 10 /10.000 partos. Já países de baixa e média renda: 
19,6 a 142/10.000 partos O sulfato de magnésio é a principal medicação para prevenção 
e/ou tratamento da eclâmpsia, comprovadamente superior a outros anticonvulsivantes 
(FUNDAÇÃO FIOCRUZ, 2023).

A Síndrome Hipertensiva Gestacional é uma condição que não tem cura (SHG), 
exceto pela interrupção da gestação, podendo evoluir para HELLP (Haemolyssis, Elevated 
enzims activity e Low platelets) CID (Coagulação Intravascular Disseminada) (BRASIL, 
2010). Essas condições são consideradas como agravamento do quadro de pré- eclampsia 
e, se manejadas inadequadamente podem levar a morte materna e neonatal (THULER; 
WALL, 2021).

Dessa maneira a pré-Eclâmpsia é caracterizada pela identificação de hi- pertensão 
arterial + proteinúria ou sinais de comprometimento de órgãos-alvo após a 20ª semana 
de gestação, sua incidência varia de 5%- 10% de todas gestações com Pressão Arterial 
Sistólica > 140 e/ou Pressão Arterial Diastólica > 90 mmHg, duas ou mais aferições com 
intervalo ≥ 4 horas, presença de pro- teinúria: > 300 mg/24h ou relação proteína/albumina 
na urina ≥ 3,0 ou dipstick (fita) ≥ ++. Acomete órgãos-alvo: disfunção hepática, neurológica, 
renal, hema- tológica, edema pulmonar (FEBRASGO, 2021).

O papel do profissional de saúde sobretudo, do enfermeiro(a) é primordial. Visto que, 
ele acompanha a gestante desde a captação da gravidez, o pré- natal, o parto, o puerpério 
e o pós-alta hospitalar, não esquecendo claro da família que também é fundamental 
(FASSARELA et. al, 2020).

Em um centro obstétrico, a chegada do paciente na emergência em busca de 
atendimento requer avaliação atenta e humanizada por parte dos mem- bros da equipe 
de saúde, identificando se há necessidade de atendimento de urgência ou não. Durante a 
assistência de enfermagem é necessário que haja agilidade no atendimento, na atenção 
dispensada ao paciente tanto na forma de acolher e coletar as informações necessárias 
como em verificar sinais e sin- tomas, principalmente em situações em que o usuário não 
saiba ou não consi- ga expressar sua queixa (BARBOSA et al., 2022).

O objetivo do referido estudo foi capacitar a equipe de enfermagem com atualizações 
frente às urgências e emergências hipertensivas de gestantes e puérperas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa exploratória proporciona ao pesquisador obter maiores infor- mações 

sobre determinado assunto, facilitando a delimitação do tema de traba- lho e a definição dos 
objetivos, e ainda, provoca a formulação das hipóteses da pesquisa, as quais a investigação 
pode resultar na descoberta de um novo tipo de enfoque para o trabalho que se tem em 
mente (ANDRADE, 1999). Para Gil (2002, p. 41), “estas pesquisas têm como objetivo 
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proporcionar maior familiari- dade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito [...]. 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias 
ou a descoberta de intuições”.

Já a pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o 
que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de 
determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987).

O presente do estudo trata-se de um relato de experiência desenvolvido em um 
Centro obstétrico que atende a gestantes e puérperas com quadro de Sindrome Hipertensiva 
em situações de urgência e emergência.

O relato de experiência é um texto que descreve precisamente uma da- da experiência 
que possa contribuir de forma relevante para sua área de atua- ção. É a descrição que um 
autor ou uma equipe fazem de uma vivência profis- sional tida como exitosa ou não, mas 
que contribua com a discussão, a troca e a proposição de ideias para a melhoria do cuidado 
na saúde.

Trata-se de uma pesquisa de natureza exploratória e intervencionista. A capacitação 
ocorreu in loco nos plantões diurnos e noturnos, com duração de 45 min/ por plantão e ao 
final realizou-se rodas de conversa com cada membro da equipe e arguição oral direcionada 
aos envolvidos.

Devido a adequação ao cenário apresentado, as rodas de conversa pos- sibilitam 
encontros dialógicos criando assim possibilidades de produção e res- significação de 
sentidos e saberes sobre a experiência de cada participante. A sua metodologia se baseia 
na horizontalização das relações de poder onde é descontruída a figura do “mestre” como 
centro do processo e a fala se molda como produtora de valores, práticas e discurso. As 
rodas produzem conheci- mentos coletivos e contextualizados já que são construídas pela 
fala crítica e escuta sensível de forma lúdica favorecendo o entrosamento e a confiança 
en- tre os participantes (FARIAS, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atualização da equipe ocorreu baseada na utilização de Metodologias Ativas 

de ensino possibilita que os participantes ocupem seus lugares na cons- trução de sua 
aprendizagem, se tornando, assim, profissionais críticos, reflexi- vos. Desse modo, 
preparam-se para enfrentarem a complexidade de proble- mas que venham a se apresentar 
em seu trabalho, mais especificamente, na área da saúde (SOUZA; SILVA; SILVA, 2018).

Portanto, um dos méritos das Metodologias Ativas está, justamente, na crescente 
tendência à busca de métodos inovadores, que admitam uma prática pedagógica ética, 
crítica, reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites do treinamento puramente 
técnico, para, efetivamente, alcançar a formação do homem como um ser histórico, inscrito 
na dialética da ação-reflexão-ação (MESQUITA; MENESES; RAMOS, 2016).
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A educação dos profissionais de saúde, sobretudo da equipe de enfer- magem 
exige uma formação contínua, que proporcione o desenvolvimento de conhecimentos, 
competências e habilidades, que possibilitem aos indivíduos escolher as ferramentas 
necessárias e aplicá-las em seu aperfeiçoamento pes- soal e profissional, a fim de se obter 
um cenário de trabalho mais coloborativo e eficiente para os envolvidos em sua assistência 
(ALEXANDRE et al., 2019).

Após a capacitação os membros da equipe de enfermagem puderam dirimir às 
dúvidas referentes ao atendimento às gestantes e puérperas com crises hipertensivas 
agravadas ou não. Destaca-se como principais resultados: 

Mais segurança e autonomia na realização das atividades; Melhora na relação 
interpessoal entre os membros da equipe de enfermagem e demais membros da equipe 
assistencial; E maior atenção por parte dos profissionais de enfermagem na rotina de 
acompanhamento das pacientes hipertensas do centro obstétrico.

A redução da morte materna relacionada às Síndromes Hipertensivas no 
Brasil pode ocorrer através da construção de estratégias locais para dissemina- ção e 
educação permanente dos profissionais de saúde que considerem os marcadores sociais 
contextualizados que podem ampliar os riscos às gestan- tes; Tornar todos os locais de 
atenção à saúde adequados e autossuficientes; Seguir a assistência nos três níveis de 
atenção à saúde no SUS, dentre diver- sas outras ações intra e intersetoriais (FUNDAÇÃO 
FIOCRUZ, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se que a atual concepção formativa para atender as necessida- des 

de saúde da população deve integrar ensino, pesquisa e serviço, como uma proposta 
estratégica, com visão da política de formação profissional e de- senvolvimento com 
estímulo da sua continuidade.

Assim, apreende-se o quão importante se fez a realização de tal iniciativa 
educacional com a equipe de enfermagem visto que, tais profissionais são imprescindíveis 
no atendimento à gestantes puérperas com quadro hipertensivo e podem corroborar de 
maneira significativa com um desfecho favorável para o binômio mãe- bebê.
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